
             PROJETO  DE  LEI   Nº 329, DE 2001


Dá denominação a Entidade do Estado de São Paulo.


             A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:


             Artigo   1º   -
Passa a denominar-se Fundo Social “Carmen Prudente” de Solidariedade o Fundo Social de Solidariedade do Estado de São Paulo – FUSSESP, com sede na Capital.


             Artigo 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


             Com este Projeto de Lei pretende-se homenagear a Sra. Carmen Annes Dias Prudente, que faleceu no Rio de Janeiro,  aos 89 anos de idade, dia 3 de junho de 2001.


             Nascida em Porto Alegre em 25 de Dezembro de 1912, Dona Carmen Prudente dedicou-se à solidariedade humana. 


             Sua vida foi marcada por várias realizações, destacando-se, principalmente, a criação do Hospital do Câncer, no Bairro da Liberdade, na Capital de São Paulo.

                                                                 Dona Carmen Prudente, no fim dos anos 40, quando o câncer era chamado de “aquela doença”, juntou um grupo de mulheres e começou a angariar fundos, através de doações, com a finalidade de construir um hospital.   Nos Estados Unidos, ela aprendeu a técnica de estimular o voluntariado e a aplicou nessa difícil empreitada.

                                                                 Conforme publicado na página A10 do jornal O Estado de S. Paulo, de 4 de Junho de 2001, em matéria intitulada “Morre Carmen Prudente, a pioneira do Voluntariado”, o atual Diretor do Hospital do Câncer, Ricardo Brestani, referindo-se à Dona Carmen, disse que “Boa vontade muita gente tem, mas ela tinha um compromisso de fazer o bem”
                                                                 Carmen Prudente criou em São Paulo a Rede Feminina de Combate ao Câncer, a primeira entidade voluntária do País, e, para conseguir contribuições, organizou inúmeras campanhas, com premiação ao colaborador que angariasse mais em cada uma delas.

                                                                 Filha de médico, desde cedo Carmen Prudente conviveu com hospitais e enfermeiros, acompanhando as viagens de seu pai.  Conheceu, em Berlin, Antonio Prudente, o qual veio a tornar-se um dos maiores oncologistas brasileiros.   Casaram-se e passaram a partilhar o sonho de construir em São Paulo um hospital especializado no tratamento do câncer.

                                                                  Após o falecimento do marido, no ano de 1965, Dona Carmen passou a presidir o Hospital do Câncer, além da Rede Feminina que fundou, e promoveu a primeira campanha nacional de esclarecimento sobre o câncer. Conseguiu expandir a rede hospitalar em mais de duzentos municípios no Brasil.

                                                                  Dona Carmen Prudente fazia contatos diários com empresários e outros possíveis doadores, sempre empenhada em manter e expandir o citado hospital.

                                                                  Sua luta contra o câncer começou em 1946, quando fundou a Rede Feminina de Combate ao Câncer, uma das mais importantes sementes do voluntariado no País.   Essa entidade serviu de base para angariar fundos à construção do Hospital Antônio Carlos Camargo, que foi concluído em 1953, quando ela e seu marido inauguraram o tão sonhado complexo hospitalar.

                                                                 Conhecido como Hospital do Câncer, continua sendo, após 48 anos de funcionamento, a principal referência nacional do tratamento da doença, atingindo índice médio de cura em sessenta e seis por cento dos casos atendidos, semelhante aos melhores centros internacionais.

                                                                 No tratamento de câncer infantil, a eficiência de cura atinge setenta por cento, não sendo maior o índice por motivo de muitos casos chegarem ao Hospital somente depois de muito avançados, já irreversíveis.

                                                                 Dentro desses quarenta e oito anos de existência, a entidade criou uma elite médica, com mais de setecentos especialistas que lá fizeram residência e, bem preparados, muitos voltaram para suas cidades, e até fundaram outros hospitais, todos de tratamento ao câncer.

                                                                 O Hospital da Capital, mantido pela Fundação Antonio Prudente, conta com a ajuda de trezentos e sessenta voluntários, carinhosamente chamados de “Batalhão Cor de Rosa”, os quais fazem um pouco de tudo:  dão apoio emocional ao paciente, acompanham doentes nos exames e reciclam as doações à entidade, seguindo os passos de Dona Carmen.

                                                                 Consta, conforme publicado no jornal “O Estado de S. Paulo”, que os auxílios governamentais nunca excederam as doações particulares, e que, atualmente, o Hospital é auto-suficiente pelo próprio atendimento.  

                                                                 Dona Carmen Prudente, a pioneira do voluntariado no Brasil, afastou-se do trabalho por problemas de saúde e, com mal de Alzheimer, ficou internada desde o mês de Abril deste ano, no Rio de janeiro.

                                                                 “É graças ao legado dela que estamos funcionando até hoje”, disse o Diretor-Clínico do Hospital, Dr. Daniel Deheinzelin ao jornal O Estado de S. Paulo.


             Como se pode verificar, a Sra. Carmen Prudente, a quem se pretende perpetuar com esta homenagem, teve uma atividade inteiramente voltada e em benefício de nossa coletividade, sendo justa, principalmente neste Ano Internacional do Voluntariado a aprovação deste Projeto de Lei, pelo que peço e espero o aval de meus nobres Pares.

Sala das Sessões, em


              Deputado  AFANASIO  JAZADJI 

                                                                                Vice-Líder do PFL
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